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ES~ÂNDALO DO " MEI'dSALÃO" / CERCO DO FISCO 

Instituição abre 36 fiscalizaÇões para apurar son~gação de firmas e pessoas 'suspeitas1 de participar do esquema de Marcos Valéri 

Receita investiga empresas citadas por CPis 
VALDOCRUZ 
O:P.ETO(HJC!CUTI\11: I>A \ll(t:PSALDE @OASiUA •.•.•....•...... _, ........... _,, , ...... -..................... --
JULIAtlNASOFIJ\ 
0~ S,UCUl.So\l PCBUSft.IA 

A Rec~ita re<lernl já abriu 36 fis.. 
cllllzaçõ<.< parn ínvtsti~Y~r empn~ 
sas c .-ontribwnc.~ cnvulvidos n~ 
<knúndas das CI'I, do MctJ.<allio, 
dos Collt'ios e dos Bingos. São ca­
sos em <Jile for.un constam<la:< 
movin•entaçõ<.:s fin(mceiras in­
tvmp:•tívcís C(lm os n::nd.inl<mlos 
c o ptttrúnbnio decl:wdos. 

A Jlolha apurou que em seis <k· 
1.,. '" i n-restiga<los jtl líllham si<lo 
a!\' O de auluaçi\e$ do fisco c notili· 
,-ados a pagar R$ IH milhi~s. 

PF ouve Valéri.o 
sobre depósitos 
feitos para Duda 

Em seu terceiro depoi· 
illéillo à Policia l'ederal, 1 rnje 
à tarde, em llr•silia, o ~m­
P.~-í.rio Murcos Valério de­
verá t\lelacecer três fatos, os 
depó$itos de RS 10,5 milhões 
idlos parao publicitário ))li­
da Menrlvoça no eúerior, 
suas relaçOc.~ .:om a empre~ 
Guar•nhuns e com 11 corre­
tora Bónu.~llanval. 
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Até <[llinm-fcira à noite, a lL,Ja 
Wtul de "suspcilus" •nvolviac..ra~ 
de 200 Pf"SSO'l5 flsicas e juritlic:l$. 
r-oi da análise desse grupo de 
"suspeitos" que a Rccdta abriu as 
36 fiscalizaçõe;; ,~n curso, que 
atingem wdn~ive nlL'IlnS dos 18 
depul~dos acusados de qud ""'' de 
decoro l'"rl;unentar ~ CPls 
dosComioscdoM~ns,.lâo. 

Segunclv o próprio Vlllério 
inform<•ll à PF, a llõnus­
Druwal c a Gulilanltuu~ in .. 
Lcn nedia.ram o reposse de 
recursoo ch: t>~ixa dois a~ 
listas c aiÍói<IO$. A infonua­
\fjo, ~~ )rém, não foi acompa .. 
nhatla d~ eS<latcdmtntr ·~· 

O marqueteiro Dudalllc ndonçà, que disse ter recebido RS 10 milhões do cai>ta dois de PT, pode ser multildoem R$ 9,4 mílh6es 

Além de \'asculhur dado~ finan­
cdr(t~ e tisQtis du~ citndos, a "Su· 
per-Hec:eita .. , cumo passou a ser · 
dwnmda dc1'ui.s da fusjo da Rc­
ccilll r~rat com a Rc<:dta Previ­
dcncitl.ria, I em estcnclido suas in· 
,-e.~tiga.ções a nuuitlo uu mulher. 
pnrenlt:.~ próxjm'os e ,sOdos. A re­
wçfio \-effi sendr> atualizad.l dia­
riament~pelas equipes ck: Í!o$C3Í-I-

Os rcpa.!seS' da Gu•ra· 
nhun.t. tiveram, L'.f\tre N~u.s 

l>a1efociários, o pteSidmtt 
elo PL, Valdemar Cosllo Nt>-
1o-l <}Ue rcntmciou ao Jno.n­
dato de deputado federal dt· 
pois de assumir ter t<'ado r c· 
cursos do caixa dois. 

BB patr~cina eventos para juízes 

Os nomes dos 36 contribuintes 
sob fiscalização súu rnanli.dos em 
,,i~Silu pela Receita, mas a maíor 
parte perrencc au esqtlema do 
"mensalão". Ale aqui, o fo•:o da 
dc\'assa esiá concentrndo Jl3S ern­
preS3S _,...,assadoros do dinheiro e 
ruJ~ ~cadures de recursos. 

Mas ai!,\Uilll!S cmpresn.~ que fize­
ram depósi los nas contas das 
agencias & publicidade dc M.!r­
cos v.,lério também figuram na 
lt~lll do~ 36 conttibuintc.s sob fis. 
culi~.ação. Com '"'-~ll investigação, 
que deve .ser aml'liada, a ROO:ita 

=~~~d~a:::~~«m~: 

Quanto il S.'Ml~Ranlllll, a 
cmretora teria sido usada 
par~ que Marcus V.1lério ín­
ve.stissc H.$ 1),5 núlhõ~s em 
ouro c l>am rep.1ssar recur· 
sosao1'Ll'TBePP. 

O princip.11 •1nculo entre n 
llônw;-Banval " Va\érlo é o 

. U.putado Jo~é ):meoe (PR), 
líder do 1'1' na C.imar~, que 
aprescnlou o dono da mrre­
tora, Enívaklo Quadrado. n 
. Valério. Qwtdrado preten­
dia vender 3 llônus-B.mlllll 
ao publicitáriu, o ttne acabou 
niio acontr:c~mdo. 

E.~~· é a situação de alguns poria-

RUBEI~S VALENTE ·······--· .................... -.. . 
IM. <;li C IJ JC~IILOE IIAt•Sill t\ t 

O B.1nco do Brasil gi!St<>u R.$ :l 
ruilhóes, entre 2001 e 2ll04, para 
bancar C\'entos promnvfdos por 
a.ssociaçile~ de juízes, dtpr ocura­
dnro; da República c •l• po lici:Lis' 
· fe<lemis, segundo Je,-antruuctltu' 
em p<)<lerdoblocode c:,o~o na 
q'l dQ$ 9;1rre1Qs:-. - -

~ n 111 açã& 
~·~nrJsl)fpitSiôGâ i >-estir: 
1rlai'i!n,csse tipj1d,:.pat o.Fo­
'~-qUj!I[O p~i(J;I<pl11\)<{ g~ne-­
ó8\tré'2001e-2002,n~ LOlal 
e R$ 360 mil, contrndup trOcí·, 
. sw~2003.~2(1()4,_nov lnrde 
~~rutlriles.") l .f:\ 1\, · ' 
'ó'1lain:xrtambéun1~ u rc­

êilr'í<õs;"'ptla · primi:ír.i: ~tt desde 
2001, segundo o leva"tamento 

. pcuclwácln oom.ba$C.CCD~do 
TCU (Tribunal de Cont:as .da 

ex·tesuureiru poti.<t~ l)<!Júbio 
Soares corn ·o empresário Marcos 
V:Mrio de Souza. O •~quem" dís­
tribuiu, t'lltre 2003 e 2004, RS 55 
milhões apolitiro.Hlu PT,PP. PL, 
I'Tll, I'SII, PC do I! e pam do 
PMDl:l,dea<'trrd••c:l>m~lt\bio. 

. menta~es quc"fii>L11l parte da lista 
r lo, 18 que li~~~:r.un os nomes cita· 
dos no relatório tia.~ CP!s dos Cor­
reios e do Mcnsalão. A dificulda· 
de é maior 110$ casos em que os 
\'a! ores sacados são baixo.<. 

Uníiio)>pa.ra as seguintes cnti<la­
dcs: n CU'f . (Centrol lÂliCl dos 
Trabalb:ldor.-s), com .RS 200 rnj} 
e-Jn2004. a !;orça Sindidl, com R$ 
6S w.il no mesmo ano, a Ubes 
(União llr.u.ilcira de .Estudantes 
S<cundari~tas), com i!$ 240 mil 
em 2004, e a UNE {Uni\lo Nacio­
nal <k•• Estudantes), com RS 80 
milcm200S. 

Torcida com a Gim beta do Banco do Brasil em jogo de vólei 

Duda c \In l~riD . 
S~undo a FoUia apuruu, u pu­

blicitári•) OudaM .. .,.,donsa consta. 
da relação. Ele cnnfe>-,cou ter re-ce­
bido R$ lO milhões" do caixa doi.< 
de campanha do PT numa conta 
no exterior. Cálculos prclúnina~ 
indicam q11e Duda pode Set au­
iuado em RS 9,4 milluies ao final 
dnínvesligação. . 

Outros no• n~ •Jite estão na listu 
são os do cmpr~nrlo Marros Va­
l~ri·~ sua mulher,Reriilda de Sou­
;,.a, e da SMPB e DXA,.. ~g<:ncias 
<la:~ r 1uaiseram sócios.? 

A fiscaliz<lçiio da "Super-Recei­
ta" inclui não só a an:llise das dc­
darnções de remlimento e das ln­
formnções de moviroemaç:io fi­
nanceira I"O\"ellÍCOtes da CI'MF 
(contribuição sobre movimenta· 
~o tinanr.eira). Um pente-fino 
está sendo fL~lo 1111.< cc•ntas de car­
tão de crédito, vnrinção patrimo­
nial, n;omessa de lucro para o exte­
r;iur c compra de atrona'lt:S, em­
b~rc~çõ~s e veículos -fcmmen· 
tas ~~~u,.is na <'Stratc'gí3 de tiscalí-
znç~o do órgão. · 

J\pesar da variedade de infor· 
mações, os r~;. •tm encontran­
dodifioJ!dadeemamfinnariiSir· 
regulsridadrs em algtU\S ca.<Os. · 

O fisco não encontrou ato o mo­
mento disckp!l.nda.~, PQI exem­
pk~ m análise fist::1l dos dados do 
ex-ministro da C'.a<s Civil c depu­
tado José Oirceu (PT-SP). A~ 
equipes já svlicilarnm às Cl'ls in­
formações bancárias complctu.~ e 
comprovantes de saques pnro po­
d.er aV\111~ nas imuti~ em 
que os dados de que a "Super-Re­
ceita» dispõe•íic• insuficientes. 

'Tempo diferente' 
Os proc..dimentos fis.:ai< ins­

taur-...klS pela "Su~r-Keceita" le­
vum CeraJ de l20 dio.<, que <ão 
promtgá~is pelo mesmo perío­
do. Em comt:rsa rcserv<lda com a 
Folha, integrantes da equipe de 
fiscalização r.,.eram questão de 
destacar que o ~tempo ft da.< C.PI~ é 
<lifc~Jlled•> do Roceira. 

As ~ons e cmpn~a"lue estiío 
senclo investigadas e tenham re­
cebido solicitação de csdarcci­
mcutos por parte do 6.soo podem 
levar 20 dias para prestar as infor- · 
maçôes robtadas. Se o prazo não 
for •-uficiente, os fiscais aiflda po­
dem dar mais 20 dias para evitar 
queooinvcsti~<afinnempoo­
terior~nte que houve cercea­
mcntodcdefesa. 

•o 8anro do Brasil, cuja lr.,di­
ção secular elim.ina st~peições, 
dispôs-se a patrocinar oscongres­
so.•<lc2001 e2003,comoobjeti\'o 
de divul~ sua marCI - mr<:a­
nismo de murketing l<pLncnte 
rccouhecido- entre os milhares ' 
de ju.!zts participanl\:s, que w m- ' 
püem wn set;mcnto apn'ci.i vel de 
consumidores .Jc s..-rvÕ\"OS bancá­
rk>!! clmu); cartões de c:t«firo, se­
guros, tinanciamentos ~'\ afir­
mou, .em nota, o preside.~Itc da 
AMB (J\ssoci:tção dOll Magistra· 
dos !lrn.sileíros), Roddgo Cola"<So 
(VI.'jl!IL:X!Oil park). 

A A.Mll recebt.-u ll$ 62& mil em 
200l e •lOiros RS 800 m llem 2003 · 
para cust..ar congre,s.>~ n~clauai• 
de jufze~ em Nat.ll (RN} e Sah·a­
dot (llA). O ev.:nlo é n.'lllm.do a 
ca<~a.doisMos. 

u uauco uo BrQS(l - n'o ou au­
tnr elll i!Çôes t!al>àlhlstas.m todo l 
o país- forneceu R$ 516 mil ao 
TST (Dihunal Superior ®1hlba­
lho) para um fórum intcmu:ional 
dedlrei.toshlllllrulos. 

"As parcLTias entre ós tnbunais 

indUído·s ftõs ~o~ [ 

., ns instituiçi\es públicas não re­
presentam nenhum risco à · ~n­
çl\0 do magistrado no julgamento 
de processos. ll pn.-ciso d.ifu"Cil­
ciar a atividade jurisdicionru <lu 
uwnini.<trativ-a-ínstirudon•ll", de· 
fendeu, em oota, " assesS<lria de 
comunicaç:iodo TST. 

A "'-"'PR (Associação Nacional 
dos Procuradores da Rc'I'Ública) 
rcaliZà anurumcntc, com os recur­
sos do llanco d•ll!ra•il, o seu cn· 
ccmtro naciono.l de procuradon:•, 
além de proll)(ovtoT seminários es­
pt<Oiicos. O 'l'alur desembolsado 
pelo ban.:ocr"-""'"no a ano. 

Em 2002, foram R$ ISO mil gas­
tos com eventos dessa nii!urem 
No seguinte, R$ 170 miL O valor 
s.iluJu p:m> R$ 370 mil em 2001, 
dos quais R$ 300 mfl foram gastos 
num encontro que durou qualn• 
di;tsemForlllle><l (CE). 

Segundo 11 presídenrcda ANPR. 
Nkolao Dino, "n-.i<t há compro· · 
ru.:tintenlo ético porque membro 
(da associação) nunc• deixou de 
turnprir&ttas obrigações". 

Segundo Di no, ~ comum esse IÍ· 
po de evento Sl:r p~trocinado pelo 
Banco .Jo lkas\L "Todo e qual­
quer cwnto ligado ao Ministério 
Público e à magistratura é patro-

:Poo...,gensamasJAAf ~ 
-floteisi ·;~......, ca~ bco, 
S'lel:Drili('~fat~titf,tica 

c.imliio 
5:dias, 4 noites 

· Saidas.aos'dlimingós. 

-1; aslouôs nt·cnE'!)a<);l e ~<>leia · 
-Catfdâ"rrin~adiário _! 
.Passei:> Jld.i ddadci l 
·C:OsSincí fÍó\•arít~ em Pu.'I1Xl Madeoo, 

A. partir MUS$ 388, romdl~d<l~x>os-wdas .. 
.CUflOOS ~ ilescooto par.t ~ rw Galeria P;oifflcro """ . , ~ 
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cinado por evcmos ligallos à ad­
noinL,traç.'io púlllica", afirmou io 
presidentedaANPil. 

Ranki.ng 
De acordu coru o IC\~Ullamen to, 

em poo~r da CPI dos llingos, ren­
ll:mdo a portir de dl.l.Jo., do TCU 
(1h1>Una\ de ContaS <la União), cl 
llanco do Bra.<il g~tou R$ 200,9 . 
milhões em patrocínios enlre 
2001 c mc-.. lln;; de 2005. 

O grosso do úw~stirnento fui 
para e<uÍIU$ ti~tlos ao vôlei e~ 
t~nis. A CSV (Conr .. 'llt-r:tção Bra­
sileira de Vôlei) obre\'<: R$104 mi­
lh~ no período. 

A Gug.1 Kutrten Pmticipaçik~ e 
F.mpreendírncntos, emprcs:J do 
teni!ta brasileiro, ra:ebcu R$ 9,8 
milhõc.< cn• parrocínios no me.s­
mopctíodo. 

A AMU ficou em 119lugan:ntrc 
3S ~nlidades ou empresas mais 
beneficiada~ com recutSI>S do 
Romco do 1\r.tsil. Com RS 1,42 mi­
lhão acumulado, ficou Hr.-nte da 
empresa do téc.o.iro do tenista 
Gustavo K11erten, a Larri Pnssos 
"ll!nis Pro Ltda. (RS 1,38 TllilhllO) c 
da A'<!IOCiaçll.ô llr.rsikírn de Orga­
nizações Nll.o-C..ovemam<'D tais 
(R$ J,lmilhiio). 
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As parcerias entre os 
tribunais e as institui­
ções públicas não re­
presentam nenhum ris­
co à isenção do magis­
trado. É preciso dife­
renciar u atividade ju­
risdicional da adminis­
traliva-inslilucicmal 
TRIBUNAL SUPEBIÔR DO TRADIILHO 
notada assessoria decornunic.1(30 

Entidades dizem 
não haver conflilo 
ético em patrm:ínios 

DA S•J! UHSJ\1 OE lJRASIUA 

O llanco do Br..sil inror­
mou., por meio de SWl asses-­
soria, e1n BrJsília, n:\o ver 
"u•nllito ético" no patrocí· 
nio que tc:rn pnco a rusocia­
ç.ões de juiZes, de policiais fe­
dcnti> c de integrantes .do 
Mini<tério Público. 

"Nt• entendúnento do BB, 
nüo há connitt• ét:il:o. wna 
vez que o apo\o não tem, evi· 
dentemcntc, vinrulos com" 
atuaçll o Lkrtica dos msb>ÍS­

. trod<>S· c -procurado~" cnr 
pioc.'llim•ntoo específicos. 
Pórtunt<), não implica, nem 
muilo menos 'isa, inlt'm:rt 4 

ção ua< :lluações iudiYi<luaio 
da magistrntura e do Mini.s­
tL'riO l'úblico11Cflllampouco 
interfere na independência 
do Judidúrii>», afumou o 
b;mco, •>m nota · 

Scgtmclo o BB, os pattocí­
nio.< de eventos •~tilo.~11-
cionados a tUlla et>trlllégia de 
markerutg da in.< til ui~ "!lo. 

O TST (Tribunal Superior 
do Trabalhn) infomlOtl ter 
·feito um• consulta pn.<via ao 
TCU çn;bunal de Contas da 
U~li!lo) antes de acoil:lr um 
pal«xfnio.do llanco doBra­
sil para um CUnb'reSSO de di­
n:iJOS hwn:11l0$. 

O TCU não teria fciro n·s. 
triçOes ao projeto. 

• ,\s purceri;ts entre insti­
tuições t>úblicas ttm ~c rnos­
tr .. dc. pmduth-..s ~ re>U!tam 
em um melhor atendimento 
an cidad~o. O "bjetivo maior 
de toda a in~titniÇlio pública, 

· ~eja _ela d(l )udíclário, do 
Ex<:<:utivu ou do I.cglswtivo, 
é n de melhorar a prestnção 
de serviços à popui11Çi1U. Este 
.~" p<1peldol'stud1• e dns ins­
tituições que u compõem", 
clíza notadoTST. · 

Sobn: •) patrocfnio quere­
celx:o, a t\MB também ne­
gou prllblemas ~tioos. "A 
Ao;sociltçiio dos Magistrados 
Br:~Sileiros não exerce qual­
'\Oei tipo de inRuên~. por 
mal$ remota, junto aos M:us 
associâdog no que tange às 
declsõe~ judiciais, haja vista 
o cx.1•r•ssivo núin~ro de sen­
twç;~$ contrtl.ria.< ao~ baocos 
l1n todo o llr<lSÜ", díz n nota 
assinada pdo presidente da 
entidade, Rodrigo Cola•so. 

O presidente d~ A..'1PR 
(A<>Soci~ção Naciunat dos 
Protumdores da ll.eptlblli:a), 
Nkvklo Dino, di...,• q~ a cs­
colh.1 de lnsli\uiç:ão de 00'>­

nomla mi~ta como o Uanêo 
do llrasil para o patroc:ínio 
de c.Y•11IOS realizados peJa 
entidade está as•uciada a 
utn~ opção ética. "O apoj() 
c:le empn:s ... ligadas ao S<!\Or · 
pú bllco sen., para g)lr.tnl ir • 
lisura da origem dos recur- . 
:sos, porque elas são audi la·· 
da<" pelu TCU !'Jnbunat de 
Contas da União)", disse Di­
no. (RVI 




